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A disponibilização do conhecimento científico constitui 
um dos pilares históricos da ciência ao longo dos séculos. A 
motivação de um cientista em pesquisar, elaborar perguntas, 
testar hipóteses, explicar fenômenos e a formular novas per-
guntas deve estar vinculada ao registro na literatura científica 
dos resultados obtidos até então. A intenção principal é que a 
comunidade científica possa, a qualquer tempo, ter acesso ao 
conhecimento gerado e utilizá-la para promover o avanço do 
conhecimento teórico e aplicado. Dessa forma, as publicações 
científicas têm papel fundamental no registro do conhecimento 
produzido, sejam elas na forma de livros, artigos, dissertações 
e teses e, nas últimas décadas, também em endereços eletrô-
nicos (e.g., websites).

Na Geologia, as publicações seriadas brasileiras existem 
desde o final do século XIX, a exemplo dos Archivos do Museu 
Nacional e do Boletim da Comissão Geográfica e Geológica de São Paulo. 
O periódico Archivos do Museu Nacional surgiu de forma con-
temporânea à fundação da Escola de Minas de Ouro Preto, em 
1876, primeira instituição no país a formar profissionais atu-
antes em Geologia e pioneira no país nos estudos geológicos, 
mineralógicos e metalúrgicos. Sessenta anos depois, em 1936, 
surge a Revista da Escola de Minas (REM), uma das primeiras 
revistas científicas da América do Sul nas áreas de Mineração 
e Metalurgia. O Boletim da Comissão Geográfica e Geológica de 
São Paulo surgiu em 1889, pouco tempo depois do início dos 
trabalhos da referida comissão. Ao mesmo tempo, trabalhos 
científicos eram também publicados pelo Departamento Na-
cional de Produção Mineral (DNPM), que incluía coletâneas 
de trabalhos sobre a Geologia do Brasil. Outro importante 
periódico surgiu em 1952, o Boletim da SBG (Sociedade Brasileira 
de Geologia), que em 1971 teve seu nome alterado para Revista 
Brasileira de Geociências (RBG). Mais recentemente, em 2013, a 
RBG passou a ser o Brazilian Journal of  Geology.

A partir do final da década de 1950 foram fundadas as 
primeiras escolas de Geologia do Brasil e, por conseguinte, 
novos periódicos geológicos passaram a ser publicados nas 
décadas seguintes. Em 1972 surgiu em São Paulo o Boletim IG, 
atualmente Geologia USP. Nesse mesmo ano, foi publicado pela 
UFRGS o primeiro volume da Pesquisas, atualmente designado 
Pesquisas em Geociências. Em 1976 iniciou-se a publicação do 
Boletim do IG, revista sem periodicidade definida derivada do 
Boletim do Instituto Geográfico e Geológico e, anteriormente, do 
Boletim da Comissão Geográfica e Geológica de São Paulo (1889-
1930). Também em 1976 foi publicado pela Universidade do 
Vale do Rio dos Sinos (Unisinos) o primeiro volume da Acta 
Geologica Leopoldensia, três anos depois do início das atividades 
do Curso de Geologia.

A Acta Geologica Leopoldensia publicou ao longo de sua his-
tória (1976-2004) artigos científicos com temas variados, tanto 
do Brasil quanto de outros países, promovendo a internacio-
nalização da ciência muito tempo antes das exigências atuais 
estimuladas e impostas pelas agências de fomento à pesquisa. 
Dentre seus temas principais, estão contribuições relevantes 
para o conhecimento geológico do Rio Grande do Sul, do 
Brasil e da América do Sul. Exemplos dessas contribuições 
incluem trabalhos sobre aspectos petrológicos do Escudo 
Sulriograndense (Nardi e Hartmann, 1979; Philipp, 1991), 
sobre a caracterização da Discordância Pré-Aratu (Galm e 
Santos, 1993), sobre o registro dos depósitos triássicos da Bacia 
do Paraná (Lavina et al., 1985, 1993; Nowatzki et al., 1996), 
artigos pioneiros sobre o estudo de ciclicidade nos depósitos 
permianos da Bacia do Paraná (Chaves et al., 1994), sobre a 
interpretação deposicional da sucessão permocarbonífera 
da Bacia do Paraná (Habekost, 1978), sobre as províncias 
hidrogeológicas do Rio Grande do Sul (Hausmann, 1995). 
Os trabalhos paleontológicos publicados na revista abordam 



aspectos da paleontologia de países vizinhos (Durand, 1994; 
Durand et al., 1993), a atribuição de gênero em homena-
gem à paleontóloga Diana Mussa (Merlotti, 1998), artigos 
clássicos da paleoicnologia do Brasil (Netto, 1989; Netto e 
Gonzaga, 1985), da micropaleontologia (Leipnitz, 1987) e 
inúmeros trabalhos sobre a paleoentomofauna das bacias 
brasileiras e da América do Sul (Martins-Neto, 1989a, 1989b, 
1991, 1993; Martins-Neto e Gallego, 2001; Martins-Neto e 
Mendes, 2002).

A Gaea – Journal of  Geoscience, publicou ao longo de sua 
história (2005-2016) artigos científicos sobre temas varia-
dos, de diversas bacias sedimentares brasileiras e também 
de outros países da América do Sul, mantendo o caráter de 
internacionalização iniciado com a Acta Geologica Leopoldensia. 
Exemplos dessas contribuições incluem trabalhos sobre a 
sucessão vulcanossedimentar mesozoica da Bacia do Paraná 
no Rio Grande do Sul (da Rosa e Faccini, 2005; Petry et al., 
2005), sobre gerenciamento de recursos hídricos do Sistema 
Aquífero Guarani (Heine et al., 2005), sobre sensoriamento 
remoto e geodésia (Veronez et al., 2007; Reinke et al., 2007; 
Matsuoka et al., 2009; Nakahori et al., 2012), sobre filosofia 
da ciência (Lavina, 2006), sobre diversos aspectos da sedi-
mentologia, paleontologia e da paleoicnologia do Brasil, da 
América do Sul e da Península Antártica (Timm e Araújo-
-Barberena, 2006; Hsiou e Fortier, 2007; Gandini et al., 2007; 
Cunha et al., 2008; Crisafulli et al., 2009; Crisafulli e Herbst, 
2010; Rosa et al., 2011; Herbst e Amábili, 2011; Silva et al., 
2012 e Rogério et al., 2012), sobre a designação de espécie 
em homenagem a um dos mais influentes paleontólogos 
brasileiros, Sergio Mezzalira (Ghilardi et al., 2010) e uma 
homenagem póstuma a um dos autores que mais contribuiu 
com a Acta Geologica Leopoldensia e com a Gaea, Rafael Gioia 
Martins-Neto (Netto e Dutra, 2010).

Apesar de todo o histórico e importância da Acta Geologica 
Leopoldensia e da Gaea para a literatura geocientífica brasileira, é 
momento de agradecer a todos os autores, revisores e editores 
que não pouparam esforços para que todo o processo editorial 
tenha sido feito de forma qualitativa. Em um momento em que a 
qualidade de uma revista científica é avaliada a partir de critérios 
rígidos adotados em âmbito internacional, o fluxo de submissão 
de trabalhos é a condição fundamental para a manutenção da 
periodicidade. A partir do entendimento que as práticas edito-
riais devam atrair naturalmente as submissões, que o critério 
de análise, revisão e editoração sejam qualitativos, que a endo-
genia deve ser evitada e que todos os recursos possíveis foram 
disponibilizados aos autores (e.g., figuras coloridas, figuras em 
grande formato, em diferentes extensões, vídeos, acesso aberto, 
indexação e gratuidade de submissão e de revisão de texto), 
entende-se nesse momento que, dado o pequeno volume de 
submissões, é inviável a manutenção da periodicidade da revista. 
Sendo assim, comunico que a edição 9(1) encerra (ao menos 
temporariamente) a publicação da Gaea – Journal of  Geoscience.
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